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     Jornal da Escola Secundária   Manuel de Arriaga

Ganha  milhões, montes de amigos (nomeadamente aqueles que não te ligam nenhuma neste
momento, incluindo aquele tipo grandalhão que te faz a vida negra no campo sul), tratamento
numa clínica para quando perderes o juízo (uma vez que não precisas de fazer absolutamente
mais nada e já tens tudo o que o dinheiro pode comprar) e não acreditares em mais ninguém
porque todos querem um bocadinho do teu prémio... Afinal vais ter tanto que até é feio não dares
a quem precisa! E o Jaquim quer tanto uma scooter e uma playstation e a ti não te vai custar
nada... Ah, e a Rumelina diz que morre se não tiver a colecção toda de sapatos fashion da loja
tal que por caso até vai ser tua. O Chico também está mesmo a precisar de um dolbysurrond lá
para o quarto porque está farto de ver os filmes e jogos, que saca da net, com os altifalantes
do computador que o pai lhe ofereceu no Natal e, que, com 3 meses, está obviamente desactualizado.

i n s t a n t â n e o

P R É M I O

Se encontrares 3 números iguais
ganhas a quantia indicada no Prémionão percas!!!

bar aberto às 18h00
(não são admitidos alunos
com menos de 76 anos)

Vem-te embebedar à borla no bufete da escola!!!

Estás neste momento a visualizar a
versão                 -FREE
Faz já o upgrade para o                 -PRO,
por 125 euros, e terás acesso a artigos de
sexo, códigos para a playstation, formas
de piratear a TVcabo e muito mais...

Se vires o pacote acima, a dizer “VOCÊ É PREMIADO”,
acabaste de ganhar milhares de prémios. Dirige-te
já ao SASE e tens direito a mandar vir o mundo através
dos correios, com tudo pago, uma casa com piscina, a
fortuna do Bill Gates (por que ele está farto de ser rico
e aderiu recentemente ao Linux). Ganhas ainda os
serviços, a tempo inteiro, de um senhor que te vai ajudar
a encomendar mais coisas, preencher os impressos e
fazer todas as encomendas que não tiveres tempo fazer
enquanto abres as que já chegaram...

VOCÊ FOI PERNEADO!!!

promoção válida até dia 2 de Abril de 2006

pega já numa moeda e
raspa aqui com força

Agora, na compra de um chapéu de
chuva, oferecemos uns óculos de sol

Encoste-se à parede que já tratamos de si

292 2O2 13O
Me liga!A leitura deste jornal pode despertar

maior vontade de ter do que de ser

CUIDADO!
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centros audiovisuais

e multimédia Escolares

Saber comer é saber viver
ALMOÇA NO REFEITÓRIOEscola Secundária

Manuel de Arriaga



Já se estava a aproximar o final das
férias, até que… Chegou o primeiro dia
de aulas. Entrei na Escola e perdi-me
nos corredores a olhar para tantas salas.
Finalmente, cheguei à sala onde conheci
o meu Director de Turma que nos levou
a conhecer a Escola, deu-nos um horário
e pediu para nos apresentarmos à turma.
Ele falou acerca da Escola nova, o que
me deixou bastante interessada. Vim
para casa sempre a pensar nisso…
quantas salas teria, quais seriam as
condições do material escolar…

Durante a noite tive um sonho
fantástico com a minha Escola nova. Tudo
era diferente. Por exemplo: as mesas e as
cadeiras não estavam riscadas, havia mais
computadores, menos filas no bufete e
tínhamos um pátio separado do parque de
estacionamento dos Professores. Eu estava
a gostar do sonho até que vi uma Escola
sem condições nenhumas: sem Biblioteca,
sem sala de estudo, sem computadores e
as salas estavam a “cair aos bocados”.

Foi então que percebi que, por mais
que prefira ter uma Escola nova, devia
dar mais valor à Escola que tenho.

Ana Cristina Sequeira 7º BA
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Não sabia bem o que estava a ver naquele
momento, era tudo muito confuso. Se calhar, era
porque eu não estava habituada a ver a vida
daquela forma. Sempre me habituei a viver só
com os meus pensamentos e só com as minhas
ideias, talvez seja por isso…

Chamo-me Alex (diminutivo de
Alexandra), tenho 13 anos e adoro viver! Gosto
de aproveitar todos momentos que me aparecem,
mesmo que sejam maus, porque assim posso
aprender a dar mais significado à minha própria
vida. Não gosto de pensar no futuro, prefiro que
a vida se vá desenrolando sozinha Assim, se não
pensar no que poderá acontecer, talvez venham
surpresas bater à minha rica porta. Claro que
prefiro viver o presente, mas muitas vezes fico
agarrada ao meu passado, o que não é bom. Isso
que digam os meus amigos, porque foi com eles
que passei os piores e melhores momentos da
minha infância. Eu acho que os meus amigos
ainda vivem no mundo da fantasia, onde tudo é
cor-de-rosa! Que nojo! Se calhar eu não vivo

nesse mundo porque cresci por mim, aprendi a
compreender os porquês da vida, ou então não
vivo nesse mundo porque detesto o cor-de-rosa.
Eu gosto é de viver no meu mundo, e de ficar na
minha própria nuvem, na minha própria mente.
Eu devo ser assim porque aprendi a não confiar
nos meus amigos, por mais “fixes” que eles sejam.
Não consigo confiar em ninguém, mesmo que
tente; depois das traições de infância, nunca
mais consegui contar um segredo só meu.

Mas, naquele momento, tudo à minha
volta parou! Nada se mexia, nada mesmo! Deve
ser porque a minha cabeça idiota se lembrou de
tentar adivinhar o que iria acontecer se me
apaixonasse pelo rapaz errado. Sou tão burra!
Pensei no futuro, uma experiência que acho que
não quero repetir. E eu só conseguia olhar para
a porta do meu quarto. Uma porta grande e
branca, com fotografias da minha infância. Nessa
porta eu via entrar um rapaz lindo, e esse rapaz
chamava-me “princesa”. Era estranho, até podia
ser o meu príncipe encantado, com as suas roupas

todas “pipis” e com o seu cavalo branco. Mas
não. Era um sujeito normal, e entrou ali, pela
minha rica porta adentro a chamar-me de
“princesa”. Eu até olhei para fora da janela a
ver se via um cavalo branco, mas parecia que o
sujeito normal tinha vindo a pé, o que era uma
pena, já que nós íamos fugir para o paraíso e não
podíamos fugir a pé. Pelo menos podia ter vindo
de skate ou de bicicleta…

Mas que era um sujeito lindo, lá isso era!
De repente, o sujeito normal e lindo saiu do meu
quarto e as coisas voltaram a mexer-se. Saí
rapidamente da minha cama e fui direita à porta
para ver se o que tinha acontecido era mesmo
verdade. Abri a porta com tanta força que até
fiquei com a marca da maçaneta na mão. Espreitei
para fora da minha rica porta e não vi nada, só vi
um longo corredor vazio. Não falei nem abri a
boca porque aquele corredor fazia eco pela casa
toda. Então, fechei a porta com muito cuidado.

Não tendo ainda aprendido a lição,
arrisquei e decidi tentar adivinhar novamente o
futuro. Mais uma vez, abri a minha rica porta
com toda a minha força…

continua no próximo arauto...
Joana Alvernaz, 7ºA

OS “BODES EXPIATÓRIOS”

No passado dia 18 de Março, duas equipas (16
alunos) da Escola participaram num torneio
nacional de robótica e… GANHÁMOS!!!
Ganhámos  expe r i ênc i a ,  ganhámos
conhecimento, ganhámos uma vivência de
grande fraternidade e ganhámos vários prémios:
Prémio Director (corresponde ao 1º prémio);
Prémio Equipa; Prémio Projecto; Prémio
Iniciativa. Uma das regras deste torneio, First
Lego League, define que cada equipa só pode
ficar com um prémio, pois interessa motivar
e estimular o maior número de participantes,
assim “só” trouxemos o Prémio Director e o
Prémio Iniciativa.
A equipa do 1º escalão (O Grupo Central)
entrevistou um cidadão faialense que, quando
tinha 26 anos, teve um acidente de parapente
e ficou limitado a uma cadeira de rodas numa
cidade cheia de obstáculos. A entrevista foi
filmada por dois alunos, o Janite Parmanande
e o Rodrigo Santos, e a montagem do filme foi
feita pela Beatriz Cardigos e pelo Tiago Oliveira,
no CAME da nossa Escola, e com o apoio técnico
do professor Gonçalo Cabaça. O nosso trabalho
intitulava-se “A cidade é um mundo de
obstáculos”. A equipa do 2º escalão (Os
Anticiclones) criou uma espécie de “Prós e
Contras” em que a apresentadora/orientadora
do debate, Ana Barreto, apresentava como
convidados: Um Presidente da Câmara, “Dr.”
Daniel Correia, mais conhecedor de estratégias
eleitorais do que de legislação, e com uma
postura pouco sensível às dificuldades de
minorias; Uma Arquitecta pragmática, “Arq.”
Nádia Machado, que se mostrava indiferente
às necessidades de cada cidadão; Uma jurista
aposentada, “Dra.” Laura Simas, com
dificuldades de locomoção e de visão, devido
à idade, mas muito activa civicamente; Uma

ex-campeã de vela, actualmente paraplégica,
devido a um acidente, licenciada em engenharia
mecatrónica, ”Dra.” Beatriz Cosme, que queria
exercer os seus direitos de cidadania e que
propunha soluções ligadas à robótica. Cada
um dos convidados apresentava a sua opinião
em relação às seguintes perguntas:
Será que todos estamos conscientes da
importância da supressão de barreiras
urbanísticas e arquitectónicas para pessoas
com mobilidade condicionada? Será que a nossa
sociedade está a investir, na melhoria da
qualidade de vida de todos os cidadãos? Será
que estamos a criar, a nível local, condições
de integração para todos? A apresentadora
fechava o “programa” , aconselhando o Sr.
Presidente da Câmara e a senhora arquitecta
a lerem e cumprirem a legislação.
No que diz respeito às tarefas a executar pelo
robô, o João Dutra, o João Ávila, o José Ávila
e o Daniel Correia, foram os que mais
investiram, pois reuniam-se em casa do Sr.
Carlos Dutra que nos acompanhou neste
processo, e trabalhavam, às vezes até de
madrugada e encontraram soluções muito
engenhosas para os nossos robôs que tiveram
muita atenção por parte de outras equipas
com mais experiência em participação nestes
torneios. Outros como o Pedro Valim e a
Leandra Sweet, apoiaram na construção e
discussão de ideias ao longo deste processo.
Durante a prova de robótica, estiveram em
acção o João Dutra, o João Ávila (1º escalão)
e o José Ávila e o Daniel Correia (2º escalão).
A equipa (já éramos 2 em 1) que tinha que
estar na bancada, tocava e cantava “puxando”
pelo FAIAL. No final não “cabíamos em nós de
contentes” com tantas vitórias!

Cristina Carvalhinho

TORNEIO DE ROBÓTICA EM SANTARÉM
A nossa escola está de parabéns!

Não tivesse eu consciência de que nós, professores, temos vindo a transmitir, ao longo
dos anos, não apenas conhecimentos mas também uma perspectiva actual e solidária
da Escola, da vida e do mundo, e talvez acreditasse na campanha de detracção que está
a ser movida contra nós.
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Transformados nos “bodes expiatórios”
do estado do ensino, entre os professores grassa
a revolta surda, a humilhação, o sentimento
de injustiça pela falta de reconhecimento do
nosso papel.

Para além dos conhecimentos que
transmitimos e de fomentarmos a inserção dos
alunos na vida social das escolas e das comuni-
dades, somos frequentemente os “confidentes”
e os amigos, ajudamo-los a ultrapassar problemas
que lhes são criados pelo ambiente familiar e
social, preocupamo-nos com eles.

Para além de enfrentarmos alunos com
graves dificuldades de aprendizagem, sem que
para isso tenhamos muitos recursos. Já se
perguntaram os nossos governantes quantas
vezes suportam os professores ofensas por
parte de alunos ditos “problemáticos”, cujo
interesse pela escola é nulo, como tentamos
compreendê-los e com poucos apoios efectivos?

Segundo a nossa Ministra da Educação, o
número de incidentes nas Escolas não é relevante.
Santa ignorância dos factos! Os incidentes que
chegam aos hospitais ou à Polícia são em número
ínfimo, se comparados com a totalidade.

As reformas que dizem estar  a
introduzir visam apenas, e tão só, piorar a vida
dos professores, obrigá-los a permanecer nas
escolas mais horas sem condições de trabalho,
aumentando o seu horário diário para além do
razoável, sem qualquer benefício pedagógico
para os alunos. A acrescer às noites e aos fins
de semana, passados a preparar aulas e a
corrigir trabalhos e testes.

Para “fingir” que se está a fazer alguma
coisa, quando o objectivo é diminuir os gastos
com o ensino. Para isso se fecham as escolas no
interior do país, aumentando a desertificação
dessas regiões, obrigando as crianças a deslocações
que lhes aumentam o número de horas fora de
casa, fora do seu ambiente. Nós, professores,
sabemos que o aproveitamento desses alunos é
inferior. Saem de casa cedo e voltam tarde, o

que implica, forçosamente, uma baixa de
rendimento. Tenho tido experiência  disto por
todas as escolas por que tenho passado (e já são
muitas!). Quanto mais novas são as crianças,
piores são as consequências. Tudo isto a juntar
aos baixos níveis culturais e ao pouco valor dado
à Escola em algumas regiões. A melhoria do ensino
passa pelo fim da incúria dos nossos governantes,
os de ontem e os de hoje, nomeadamente quanto
ao estado das escolas, à falta de materiais
didácticos e de laboratórios, à ausência de
bibliotecas actualizadas e de meios informáticos.
O que permitiria um ensino ligado à prática,
estimulante para professores e alunos. Resta o
ensino rotineiro, baseado no livro adoptado e
pouco mais. Mas – mais do que isso! – o factor
decisivo reside na falta de estímulo do pessoal
docente, desorientado com as acusações, ferido
na sua dignidade, prejudicado nos seus direitos,
com uma baixa acentuada do seu nível de vida,
obrigados muitos deles a sustentar duas casas e
a adiar a formação de uma família. O assalto
final dirige-se às suas carreiras. Vamos voltar às
promoções dos amigos dos gestores das escolas
e do sistema?

No que respe i ta  aos  a lunos
“problemáticos”, isso já tem a ver com as
condições de vida das populações que se
agravam, com o desemprego e a pobreza
crescentes, sem fim à vista e com tendência
para piorarem.

As teorias neoliberais que estão a ser
impostas na Europa reduzem o papel do Estado
nos serviços públicos, nomeadamente na
educação. O déficit tem servido para a
prossecução dessas políticas. As consequências
são o aumento das desigualdades sociais e o
agravamento das condições de vida da
população, cujo reflexo nas Escolas nós,
professores, enfrentamos quotidianamente,
com o aumento do insucesso e do abandono
escolares.

Isaventura



Foi inaugurado, no dia 15 de
Março, o Centro de Ciência da Horta,
no edificio da antiga Escola Coronel
Silva Leal, situado na Praça da República,
criado através de um protocolo assinado
entre a Câmara Municipal da Horta e a
Escola Secundária Manuel de Arriaga.

Este Centro contempla uma
exposição interactiva de Ciência,
versando áreas temáticas como Óptica,
Electricidade e Magnetismo, Som e
Mecânica. Contempla ainda uma

exposição de equipamento didáctico
antigo da E. S. M. A. Encontra-se aberto
ao público às 2ª, 3ª, 4ª e 6ª feiras, das
14 às 16h30 e, aos sábados, das 10 às
12 horas. Os estabelecimentos de ensino
dos Açores que pretendam organizar
visitas de estudo ao Centro de Ciência
podem inscrever-se através do telefone
292202130, com o fim de se evitar
sobreposição de turmas no mesmo
horário.

Isaura Castro

CENTRO DE CIÊNCIA DA HORTA,
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Bom, sobre as notas,
ficamos contentes,
mas elas interessam
sobretudo a ti. No
entanto, se a outra
caneta já está assim
tão velha e gasta,
passa no CAME, numa
quarta-feira qualquer,
no intervalo das
9H15, que temos lá
uma guardada para te
dar.

Ass: Coelho
da Páscoa

O Abrótea perdeu 4 vezes o 7ºano e 2 vezes o 8º. Farto da Escola resolveu abrir um
“comes e bebes”. Tentou entrar num programa de crédito jovem, mas, está visto,
com o 8º incompleto, nada feito. Depois de muito insistir, o Pargo do Avô lá abriu
os cordões à bolsa e investiu as suas poupanças na tasca do Abrótea.

Descobre os 2O erros que o Abrótea não teria dado na ementa se
tivesse completado com sucesso a escolaridade obrigatória.

Atenção
Caros senhores professores, todos os

alunos desta escola querem passar de ano de
escolaridade, mas como?!? Os testes são todos
uns em cima dos outros!

Professores, por favor, no próximo
período, para podermos levantar as notas, é
melhor fazer de semana a semana um teste ou
uma mini-ficha, assim obrigam-nos a estudar
mais e assim aumentam as possibilidades de
termos notas excelentes no final de cada
período...Obrigado pela vossa atenção

 Ass: Uma aluna do 9º ano.

Olá pessoal do “Arauto”.
Gostava de dizer apenas que acho que

os horários desfasados estão a dar comigo em
doida porque os meus melhores amigos têm
horário diferente e acabamos por ficar juntos
apenas 20 minutos por dia.

Por favor, para o ano mudem isso...

Mais um belo dia começa
na Escola Manuel de Arriaga.
Estou a preparar-me para tomar o pequeno
almoço enquanto olho pela janela. Está tudo
em paz, são quase nove horas, os alunos já
estão nas aulas, o Sr. João Ávila estacionou ao
lado do carro da Dª. Alda...
Recebo a minha sandes de queijo com meia de
leite em troca do ticket sacado do Kiosk. Nisto
volto a olhar e grito: Epá, a Dª. Arlinda atropelou
o carro do Sr. João!!! Palavra que me assustei.

Só então me explicaram que afinal sempre há
um lugar guardado no estacionamento da
escola. E não é de ninguém do Conselho
Executivo. Tenho de falar com o Sr. João, pode

ser que ele me guarde um lugar para mim
também... Mas estou convencido que ele não
gosta tanto de mim como da Dª. Arlinda...

Gonçalo Cabaça

08:58:00 09:00:12

Por diversas razões aceitei o desafio de
acompanhar os trinta alunos que, no ano lectivo
transacto, após enérgico e renhido debate
parlamentar, tão brilhantemente venceram o
jogo do Hemiciclo, em que foi fundamental a
excelência da medida apresentada, o bem
fundamentado argumento e a profícua preparação
proporcionada pelos colegas Maria Miguel e
Alcides. Por direito próprio, garantiram assim,
neste ano, o “passaporte” para Estrasburgo onde
conjuntamente com colegas de escolas de outros
12 países da União Europeia, no Parlamento
Europeu participaram no EUROSCOLA, no passado
dia 7 de Fevereiro.

Com toda a sinceridade quero aqui
afirmar que foi extremamente gratificante
acompanhar este grupo de alunos da nossa Escola
durante os cinco dias de duração da viagem, pelo
que, indiscutivelmente, valeu a pena.

Valeu a pena porque num período em
que tanto se critica os jovens tive oportunidade
de constatar o elevado carácter, as boas
qualidades, educação e sentimentos destes jovens,
não tendo havido nada de negativo a registar.
Fica apenas um senão: a impressionante e, por
vezes, irresponsável falta de pontualidade. Mais
nos rapazes que nas raparigas. Embora seja justo
dizer que, felizmente, ainda se verificaram
algumas excepções.

Valeu a pena pela indescritível sensação
de assistir à sessão inicial e ao debate final, em
que foi brilhante a apresentação feita pela Vânia
Correia em representação da Escola.

Valeu a pena por constatar que
praticamente todas as medidas aprovadas pelos
jovens eurodeputados faziam igualmente parte
das propostas dos nossos alunos, que terão sabido
transmiti-las e defendê-las nos diferentes grupos
de trabalho que integraram.

Valeu a pena pelos contactos mantidos
e pela sempre enriquecedora troca de
experiências havidas entre os colegas dos
diferentes países que tivemos oportunidade de
conhecer, enquanto os alunos, isoladamente dos
professores, discutiam as suas propostas.

Valeu a pena por verificar que apesar da
distância a que nos encontramos dos centros de
decisão, e como Região ultraperiférica que somos,
os conhecimentos que os nossos alunos dispõem
sobre as problemáticas actuais por que passa a
União Europeia, não ficam em nada atrás aos dos
restantes colegas presentes.

Valeu a pena porque apesar das nossas
limitações a falta de informação sobre a União
é igualmente partilhada pela grande maioria dos
participantes dos restantes países, conforme
ficou demonstrado pelo resultado da votação à
pergunta “considera-se suficientemente informado
nos seus estabelecimentos escolares sobre a
União Europeia”, em que apenas 89 dos 460
eurodeputados responderam afirmativamente.

Apesar do cansaço no final de certos
dias, resultante das distâncias percorridas, este
grupo, para além da experiência única
proporcionada por esta viagem, teve a
prerrogativa de gozar algo que somente uma
reduzidíssima percentagem dos 456 milhões da
Europa a 25 tem: no mesmo dia tomar as quatro
refeições em outros tantos diferentes países.
Pequeno-almoço em Portugal (Lisboa); almoço
na Bélgica (Bruxelas); lanche no Luxemburgo
(Rahler) e jantar na França (Estrasburgo).

Uma palavra final de agradecimento à
Assembleia Legislativa e à Câmara Municipal
pelos apoios concedidos e, sem as quais, esta
viagem não teria sido certamente tão proveitosa
e inesquecível como o foi.

Eugénio Leal

EUROSCOLA 2OO6-Valeu a pena

2/7

Os 20 erros corrigidos são: comidas, sopa, ervilhas, chicharros, torresmos, abrótea, chefe, entrecosto,
brasa, cachorro, salsichas, bebidas, de cheiro, cerveja, continente, refrigerantes, atenção, proíbido.
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1. Coca-Cola e Futebol
A Copabola que vai surgir no mercado, é uma
garrafa de coca-cola com o feitio de bola de
futebol e tem 400 ml de capacidade.
O Brasil será um dos primeiros a aderir a este
formato. A peça publicitária associada ao
lançamento desta bola líquida e designada por
“nós amamos futebol “ que me abstenho de
descrever, foi rejeitada na América Latina por
constituir “um desrespeito à instituição familiar”.
Reflexões:
Será correcto recorrer a argumentos que
choquem tanta gente? Será um formato prático?

2. Experimentar roupas na montra,
depois de a loja fechar
Perante o espanto dos transeuntes, uma mulher
veste-se e despe-se, experimentando várias
peças de vestuário na montra de uma loja
situada numa das principais ruas de comércio
de Copenhaga. Trata-se de um vídeo 3D
desenvolvido por uma empresa dinamarquesa
para promover a marca. Tecnologia e
imaginação à custa da mulher, claro…

Os especialistas dizem que o marketing visual
é muito poderoso e que as pessoas são induzidas
a comprar o vestuário …
Reflexão:
Será que quem saiu promovida foi a tal moça?

3. Baixas calorias e altos lucros
A cadeia americana de fast-food, Mcdonald´s,
associou-se à preocupação com a “ linha” e
com a “saúde“ e pôs ao dispor dos clientes
refeições “light “, sendo a actual ementa
constituída por sopas, saladas, frutas e iogurtes,
além de ter cortado nas calorias dos
hamburgers. Tem sido um sucesso para os bolsos
da empresa e, para isso, também tem dado
uma mãozinha a modelo Heidi Klum.
Reflexão :
São de louvar as preocupações da empresa a
nível da alimentação.
Os clientes aplaudem de satisfação, a empresa
factura e a Heidi “engorda” a conta bancária.

4. Dois em um
Fabricante americano lança óculos de sol com

MP3 integrado. Estes não são mais pesados que
os convencionais, estando os controlos e
auriculares acopolados às hastes laterais e têm
a capacidade de 128 ou 256 Megabytes.
Segundo outra pesquisa que efectuei, já existe
uma versão à prova de água para óculos de
natação com a capacidade de 128 Megabytes
e com muita qualidade de escuta subaquática.
Reflexão:
Será que os professores, vão ter mais uma
preocupação nas aulas – fiscalizar óculos?
Mais um contributo “cool“ para o agravamento
dos problemas auditivos em crianças e jovens?

5. Não enregele no sofá
Os americanos puseram à venda, em cinco
cores disponíveis, um cobertor com mangas
para jogar playstation, ver TV, usar computador,
etc. …, confortavelmente enroscado num sofá.
Segundo se afirma, de momento, o artigo até
está esgotado !!!
Reflexão:
Um “ confortável contributo” para a correcta
postura da coluna e olhos e para o sedentarismo?

6. Novos e inesperados momentos
de prazer
Neste próximo Verão, ao adquirir latas de coca-
-cola, pode ser brindado com alguma lata
especial. Esta é similar à convencional mas
tem incorporado um GPS (Sistema de
Posicionamento Global), um radar e um
telemóvel. Na superfície da lata existe um
painel de botões, que, quando pressionados,
activam o sistema GPS e o telemóvel e, no
interior da lata, está configurado um cartão
que vai ligado ao telemóvel e ao GPS, o que
permi te  ident i f icar  exactamente o
posicionamento da pessoa no planeta. Além
disso, habilita o comprador a um excitante
prémio, não revelado.
Pode ser muito fixe, mas eu, que aprecio coca-
-cola mas não pretendo ser “espiada” nem
receber um tal prémio não desvendado, tenho
que passar a ter muito cuidado para não
pressionar os tais botões. É preciso ter lata…
Reflexão:
Assistiremos a um verdadeiro assalto aos super-
mercados para comprar embalagens de latas?

TO BE OR NOT TO BE… COOL
A televisão é, entre outros, um poderoso meio de influência na capacidade de

decisão das pessoas. O número de horas que jovens e adultos dedicam à televisão é
significativo e parte também significativa desse tempo é ocupada por publicidade que,
nalguns casos com alguma imaginação mas nem sempre utilizando técnicas de
marketing eticamente correctas, atrai a atenção para os mais diversos produtos e
marcas, induzindo a necessidade de comprar.
Actualmente recorre-se ao marketing sensorial, em que o cliente se deixa mais levar
pelos seus impulsos e emoções do que pelas características funcionais do produto.

-Convertem o teu sonho em realidade – se usares os produtos X e Y a tua imagem
será surpreendente e farás um enorme sucesso.
-Convence-te que muita gente usa a marca X, logo quererás também usar.
-Uma peça publicitária engraçada ajuda a promover a marca.
-Uma cara bonita, com um cabelo brilhante,uns dentes brancos e um sorriso
maravilhoso a falar ao telemóvel da marca X, sugere que esse produto te fará feliz.
-Se uma actriz, modelo ou músico afirma que adora um determinado produto, este
é de certeza fenomenal.C

O
M

O
?

Na Escola temos oportunidade de aprender
muito do mundo em que vivemos e, sobretudo,
a pensar, a argumentar, a expressar opiniões,
a tomar decisões. Cidadãos esclarecidos podem
afirmar-se pela diferença.

Já olhaste bem à tua volta?
Tu e muitos dos teus amigos e amigas usam as
mesmas marca de jeans, as mesmas marcas de
ténis, as mesmas t-shirts e blusões, o mesmo
tipo de penteado, o cabelo com determinado
corte e cor, falam muito ao telemóvel, usam
MP3, falam muito alto e usam muito calão

porque tudo isto é que é cool.
As raparigas aspiram a ter o look das actrizes
X ou da Y da novela “Morangos com Açúcar”,
a usar um adereço de moda que a X ou Y usou,
apaixonam-se loucamente pelo actor Z ou pelo
cantor W por terem as características ideais.
Poderão argumentar que antigamente também
era assim e, nalguns aspectos, até era, mas o
actual fácil acesso a todo o tipo de informação
t rans formou-nos quase em c lones.
Puxa pela imaginação e constrói uma oferta
única e pessoal ou oferece um bilhete para

assistir a um filme interessante, um espectáculo
ou outro evento cultural, em vez de ofereceres
cartões comprados, bonecos de peluche,
velinhas cheirosas, etc, etc …
Convive pessoalmente com os amigos, em vez
de ficares horas em casa isolado a navegar na
Internet ou no Messenger, a escrever para uns
e outros.
Organiza um convívio com os amigos para
ouvirem ou tocarem música, em vez de andares
sozinho pela rua ou no pátio da escola, com as
orelhas tamponadas pelos auriculares do MP3.
Pratica um desporto, para que além de ser
saudável, permite o convívio, em vez de ficares
enroscado no sofá a jogar playstation.
Envolve-te numa actividade útil na tua freguesia

ou comunidade, em vez de ficares nas férias
a dormir até à hora de almoço.
Adopta refeições saudáveis, em vez de comeres
hamburgers e pizzas com tanta frequência.
Poupa o teu dinheiro para adquirir algo de
realmente necessário e conversa directamente
com os teus amigos, em vez de ficares horas e
horas ao telemóvel (e a conta a crescer…).
Sê activo e ambicioso, investindo no estudo,
descobrindo aquilo de que gostas e seguindo
em frente sem ter receio de que te chamem
marrão (ou coisas piores), em vez de deixares
a preguiça tomar conta de ti ao ponto de
considerares o saber e os professores uma “seca”.
Afinal ser diferente até é “cool”…

Fernanda Trancoso

BE DIFFERENT

PROMOÇÃO

Entrega este cupão na
Comissão Executiva
e ganha um dia de
faltas justificadas
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Million Dollar Homepage
Pois é, houve um tipo americano

que se lembrou de vender cada pixel
da sua página por um dólar. Ora a página
tinha uma área de 1000 pixels de altura
por 100 pixels de largura, o que faz um
milhão de pixels (e por consequência,
uma vez vendidos todos os pixels, um
milhão de dólares). Uma ideia
aparentemente idiota que ganhou tanta
notoriedade que começou a ser falada
em muitos meios de comunicação social.
A visibilidade que esta página teve deu
valor comercial aqueles pixels.

Obviamente que isto interessava a quem
quisesse publicitar alguma coisa. Os
pixels começaram a ser vendidos “aos
molhos”... Aqui há uns tempos,
inacreditavelmente, vendeu-se o último
pixel. Só mesmo nos Estados Unidos, a
capital mundial do consumismo, seria
possível alguém ganhar um milhão de
dólares com uma ideia destas que,
apesar de brilhante, só funcionaria numa
sociedade como aquela. Mais absurdo
do que isto só mesmo o tipo, também
americano, que decidiu apropriar-se da
Lua, loteá-la, e vendê-la a quem fizesse
a melhor oferta.
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Consumismo é o acto de consumir produtos ou
serviços desenfreadamente, sem controle e
sem limites e, muitas vezes, sem consciência.
Há várias discussões a respeito do tema, entre
elas o tipo de papel que a propaganda e
publicidade exerce nas pessoas induzindo-as
ao consumo.
Muitas vezes as pessoas são induzidas a consumir
determinado produto sem necessitar do mesmo,
apenas pela propaganda ou pela publicidade
com que são bombardeadas.
O consumismo tem a ver com a alienação do
homem, e não é um fruto do capitalismo. Há
exemplos antigos de consumismo. Uma vez que
o homem não tenha consciência do seu papel
no mundo e se entregue ao hedonísmo (teoria
ou doutrina filosófico-moral que afirma ser o
prazer individual e imediato o supremo bem

da vida humana) dá lugar às atitudes que o
afastam do que seria o ideal para o bem comum.

O consumo é estimulado principalmente por:
   a publicidade
   a predisposição para usar e deitar fora muitos
produtos
   a baixa qualidade de muitos produtos faz com
que tenham um período de vida relativamente
curto, no entanto o baixo custo torna-os atractivos
   a insatisfação, a obesidade, a depressão, e
outras patologias, fazem-nos crer mais
facilmente na publicidade enganosa, achando
que podemos resolver os nossos problemas
consumindo indiscriminadamente alimentos,
bebidas, artigos milagrosos, vestuário e muitos
outros tipos de produtos
  a ausência de práticas de reutilização

“Consumismo” na Wikipediaa enciclopédia livre da internet
(www.wikipedia.org)

O Teatro Faialense encheu-se com
os alunos do Ensino Secundário da
nossa Escola, no Dia Mundial dos
Direitos do Consumidor (15 de
Março). Programada estava uma
aula aberta sobre «Educação para
a Sociedade de Consumo»,
orientada por responsáveis
Nacionais e Regionais desta área,
sobre o patrocínio do Governo
Regional dos Açores.

Durante a introdução do Director
Regional do Comércio e Energia, qual não é o
nosso espanto, toca um telemóvel na plateia
e uma criatura começa a falar alto e bom som.
Dizia: Estou, sim, pai, era só para te lembrar
que hoje é 15 de Março, faço anos, e quero
um telemóvel topo de gama! O Director Regional
bem tentou calá-la mas nada feito. Até pelo
contrário, outras chamadas começaram a surgir.
Ficámos boquiabertos... Vários alunos
começaram, então,  a receber chamadas,
encomendando os seus exorbitantes sonhos de
consumo: “Eu quero tomar banho todos os dias
em Chanel nº 5”, “Eu quero comer no McDonalds
todos os dias”, “Quero um relógio igual ao do
Tom Cruise”, etc. Esta rábula inesperada
estendeu-se a toda a plateia. As alunas do 10ºC
terminaram em corrupio consumista ao som da
banda sonora do “Gato Preto, Gato Branco”.
O Secretário Regional da Economia pôde então
estabelecer um paralelo da actual sociedade
de consumo com a de há trinta anos,
exemplificando como o tipo de sociedade
determina um menor ou maior desperdício (de
bens e energia) insistindo na necessidade de
contraria a tendência actual com recurso aos
3 Rs e às energias renováveis.

Após a intervenção do secretário

regional, foi a vez José Júlio Silva, em
representação do Instituto do Consumidor, falar
dos direitos e deveres do consumidor.

Este orador começou por explicar as
razões da comemoração do Dia Mundial dos
Direitos do Consumidor, que se iniciou no dia
15 de Março de 1962, há 38 anos, quando o
Presidente dos Estados Unidos, John Kennedy,
enunciou os quatro direitos fundamentais do
consumidor, numa declaração ao Congresso
norte-americano. Júlio Reis Silva alertou para
o facto de o consumidor estar legalmente
protegido através da Constituição da República
Portuguesa e da Lei da Defesa do Consumidor.
Afirmou ainda que todos devem «estar em
alerta» quando são «invadidos por publicidade,
pois ela é sedutora e transmite estados de alma
muito positivos».

Quanto às reclamações, referiu que os
cidadãos devem reivindicar com convicção e
certeza os seus direitos, recorrendo, se
necessário, às instituições de defesa do
consumidor.

Paulo Morais, outro interveniente no
seminário, falou sobre publicidade e começou
por lembrar que a eficácia de um anúncio
publicitário se mede pela capacidade de
salientar, o mais possível, os aspectos positivos,
e esconder, o mais possível, os seus defeitos.
Segundo este orador, a publicidade infantil na
televisão é a mais perigosa, pois as crianças
passam, por dia, 4 a 5 horas em frente ao
pequeno ecrã. Na continuidade do seu
raciocínio, questionou a plateia sobre o número
de horas que os pais gastam diariamente a
falar com os seus filhos. Muito menos do que
o tempo que as crianças estão à frente do
televisor. É, por isso, natural que confiem nela
em primeiro lugar.

Segundo estudos já realizados, uma

criança necessita de ver apenas duas vezes um
anúncio publicitário para ser influenciada por
ele, enquanto que um adulto tem de o observar
cerca de sete vezes. Este dado, aliado ao facto
de 40% das compras dos pais serem influenciadas
pelos filhos, faz com que a publicidade infantil
seja um importante instrumento na venda de
um produto. No que se refere ainda à
publicidade infantil, Paulo Morais acrescentou
que «não existe uma fronteira clara entre o
programa infantil e a publicidade, pois por
vezes a publicidade actua sobre o objecto dos
programas (mascotes, etc.), pelo que o próprio
programa publicita o produto».

Em conclusão referiu que «a quase
generalidade dos países europeus controlam a
publicidade infantil, sendo que alguns até a
proíbem, enquanto que em Portugal a legislação
é escassa e nem sempre é aplicada».

A última prelectora, Graça Costa,
abordou as regras de segurança alimentar,
referindo a importância de fiscalizar o percurso
de um produto, desde a sua concepção até à
sua comercialização, e frisou a importância da
higiene pessoal, aquando do manuseamento
dos alimentos, bem como os factores favoráveis
à multiplicação bacteriana nos alimentos,
explicitando a forma mais adequada de os
controlar.

Em jeito de remate, fica a informação
de que todos podem conhecer os direitos do
consumidor em Portugal. Basta para isso que
se «desloquem» à respectiva secção na página
virtual da Procuradoria-Geral da República:
www.pgr.p t /por tugues/grupo_sol tas/
e femer ides /consumidor / i nd ice .h tm.
O Instituto do Consumidor também está ao
alcance de todos em: www.ic.pt

Hugo Parente, Adélia Goulart e Gonçalo Cabaça
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Olhar para a publicidade no intervalo do telejornal faz pensar que
antigamente não se podia viver sem restaurador Olex nem pasta medicinal Couto,
Hoje não podemos viver sem omega 3, el casey imunitas e bifidus activo.

Vale uma viagem
da Lua a Marte
A viagem para a Lua tem de ser financiada pelo próprio.

GRÁTIS

Oferece-se VIAGEM
ESPECIAL PARA DIRECTORES DE TURMA

Passeio de 4 dias ao Topo (S. Jorge), em iate  a
motor, com estadia na escola local em suite para
20 pessoas com colchões especiais tipo tropa e
direito a 2 horas de sono por dia.
Não esquecer levar equipamento especial de
acampamento - saco cama e fronha.
Levar ainda comprimidos para enjôo e
para se manter acordado nas
reuniões dos dias seguintes. Não Perca!

«A compra de azeite ou óleo era realizada
com o apoio de uma garrafa de vidro que
era reutilizada para o mesmo efeito na
próxima compra»

Duarte Ponte

«Vivemos numa sociedade muito
dependente do petróleo, que cada vez
está mais caro, pelo que a tendência será
para que o seu custo ainda venha a
aumentar mais»

Duarte Ponte

«O futuro será construído com base nas
energias renováveis,  apesar de
actualmente estas a l ternat ivas
energéticas não serem economicamente
viáveis»

Duarte Ponte

«Todos devem «estar em alerta» quando
são «invadidos por publicidade, pois ela
é sedutora e transmite estados de alma
muito positivos»

Júlio Reis Silva

«Um anúncio publicitário valoriza as
qualidades do produto, salientando os
seus aspectos positivos e escondendo os
seus defeitos»

Paulo Morais
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A tal felicidade
Existe um movimento nacional a favor da felicidade
intensa e interminável. Todos os anúncios mostram
pessoas felizes, trabalhadores realizados, mães
sorridentes ao lado de seus filhos perfeitos. A
mensagem diz: Seja feliz! Seja feliz! É preciso ser
feliz em casa, no casamento, com seus filhos, sua
família, seu emprego, seus amigos. Se não estiver
feliz, mude de casa, de marido, de emprego ou
de amigos. O importante é ser feliz. Que felicidade
hollywoodiana é essa? A vida não é um anúncio de
margarina o tempo inteiro. Todos temos lá os
nossos momentos margarina mas não é sempre.
Podemos até gostar do nosso emprego mas também
há dias em que estamos sem pachorra e isso é
perfeitamente normal. Não podemos viver com
um sorriso estampado no rosto o tempo inteiro.
Ah, estou cansada desse movimento "tenha coisas
e seja feliz". As pessoas deviam preocupar-se em
aprender mais e desejar menos.
 http://desiderata.misura.org/003176.html

NÃO ESTÁS SÓZINHO
Pedir ajuda é das coisas mais difíceis

com que nos deparamos na vida, assumir que
estamos vulneráveis, que nos sentimos sozinhos
e não sabemos o que fazer, não é tarefa fácil.
Também para quem oferece ajuda, nem sempre
é fácil prever como vai ser a reacção da outra
pessoa, se nos vai considerar intrometidos,
inconvenientes e outras coisas. Por isso por vezes
quando precisamos de ajuda não pedimos, porque
pensamos que não existe ninguém do nosso lado
e, por isso, quando queremos ajudar pensamos
que ninguém quer a nossa ajuda. Se repararmos
melhor, há sempre alguém à espera do nosso
pedido de socorro para ajudar e há sempre alguém
disponível para apoiar, mesmo antes de termos
coragem de assumir que precisamos de ajuda.
Mas mesmo assim, quando não queremos recorrer
a pessoas conhecidas ou quando precisamos de
fazer uma denúncia anónima ou não, existem as
instituições adequadas a cada problema. Por isso
aqui estamos novamente para divulgar a Comissão
de Protecção de Crianças e Jovens da Horta
(CPCJ).

A CPCJ tem como funções promover os
d i r e i t o s  d a s  c r i a n ç a s  e  j o v e n s
(www.direitoscrianca.pt/pag_princ.html) que

residam ou se encontrem em território nacional
e prevenir ou pôr termo a situações como:
- Abandono ou estar entregue a si própria;
- Ser vítima de maus tratos físicos ou psíquicos;
- Estar sujeita a trabalhos inadequados à sua
idade e dignidade;
- Ser obrigada a actividades prejudiciais à sua
formação e desenvolvimento;
- Estar exposta a comportamentos dos seus
próximos que afectem a sua segurança e o seu
equilíbrio emocional;
- Revelar comportamentos, actividades ou
consumos que afectem a sua saúde, formação,
educação ou desenvolvimento, sem intervenção
dos seus pais ou de alguém que os represente.

Qualquer pessoa, seja adulto, criança ou jovem
pode contactar a CPCJ da Horta, das seguintes
formas:
-Directamente, no edifício da Junta de Freguesia
da Conceição de Segunda a Sexta-feira, das
09:00 às 12:30 e das 14:00 às 17h30, ou
telefonando para  292 292 184;
-Através de carta dirigida à Comissão de
Protecção de Crianças e Jovens da Horta, Largo
Pe. José Silvestre Machado ,9900-081 HORTA,
ou pelo fax 292 292 186 ou ainda via correio
electrónico para: cpcjhorta@iol.pt
O mais difícil é dizer: EU PRECISO DE AJUDA!
 Mas esperamos que esta informação possa,
por si só, ser uma forma de ajuda.

NÃO ESTÁS SÓZINHO continua disponível para
responder, neste jornal, a cartas e/ou pedidos
de esclarecimento que nos cheguem através
dos locais de recolha de artigos do Arauto

CA2

CURSO DE CULINÁRIA
O curso de culinária surgiu da necessidade

de promover, junto dos alunos da escola, hábitos
alimentares mais saudáveis e inovadores e,
também, como uma forma de motivar para a arte
da culinária, envolvendo toda a comunidade
escolar. A Alexandra, o André, a Daniela, a Joana,
a Lina, a Marelene, a Neuza, a Tânia e a Rosália
foram os aprendizes neste curso. O curso ocorreu
às  terças-feiras, pela hora do almoço e o ponto
de encontro foi o bufete. No final de cada sessão,
o grupo almoçava. No primeiro dia, a 7 de
Fevereiro, o Professor de Ciências, Pedro Medeiros,
iniciou a sessão com algumas noções de nutrição.
Posteriormente, em conjunto com os alunos,
confeccionou Bacalhau em leite de coco. Já no
dia dos namorados, foi a vez da Encarregada de
Educação, Marina Pimentel, nos deliciar com pratos
Indianos, como o famoso Caril de Galinha,
acompanhado por Panir e Roti. No dia 21 de
Fevereiro,  a Encarregada do Pessoal Auxiliar,  Elsa

Toste, ensinou a fazer um prato regional e
tradicional da ilha Terceira – Alcatra. Depois do
Carnaval, a Professora Mónica Machado iniciou--
nos na cozinha Francesa com Quiche Loraine e
Taboulet. No dia 14 de Março, a Professora de
Ciências, Graciete Amaro, veio ensinar-nos a
confeccionar Feijão com Óleo de Palma, uma
comida Africana. Já no dia 21, foi a vez da
Professora de Física, Cristina Carvalhinho, despertar
em nós o interesse pela cozinha vegetariana, com
Bifinhos de Seitan. O último dia do curso decorreu
a 28 de Março e os alunos escolheram uma das
receitas aprendidas para, sozinhos, a confeccio-
narem. Tiveram como convidado de honra o Senhor
Presidente do Conselho Executivo, que provou a
receita preferida dos alunos.

Por último, aproveitamos para agradecer
publicamente os apoios de: Mercearia Silva,
Mercearia Gonçalves, Mercaria Zenite,  Móveis
João Pereira, e à empresa Roque & Pavão. Bem
hajam pela afabilidade e a generosidade com
que nos ajudaram a concretizar este projecto.

Meus Caros Amigos
É com muita mágoa que venho a este

jornal publicar este anúncio.
Numa manhã de Sol, andava eu a passar

a minha ronda habitual quando, de repente,
oiço uma grande euforia dentro da casa de
banho dos alunos. Não queiram ver o meu
espanto: estava lá um grupo de jovens alunos
recentemente chegados a esta comunidade
escolar. E então o jogo era assim: faziam das
sanitas tiro ao alvo, agora sou eu, agora és tu,
e riam-se como criancinhas pequenas, pela
primeira vez a frequentar a escola. Mas o pior
estava para vir. Bem, continuei a ver os tais
atiradores furtivos, quer dizer, atirando com
a fruta que mal tinham acabado de comer, e
não só, também garrafas plásticas, bolas de
papel, latas de Coca-cola, etc.

De repente entrei porta a dentro e tal

foi o espanto deles que, por momentos, não
se manifestaram. E eu pus-me a olhá-los, olhos
nos olhos ou , melhor, mão na lapa mão na
faca: ”Quem é que vai limpar?” Vira-se um
muito esperto: ”É os contínuos! Sim, estão
sendo pagos para limpar a porcaria que a gente
faz.” Eu, muito delicadamente, respondi “Não
é bem assim, sujaram vão ter de limpar. Vou-
-vos dar duas opções: vão limpar a porcaria
que fizeram ou vão ter de ir à sala V.I.P.” “O
que é isso da sala V.I.P.?” E eu disse: “Sabem,
é uma sala ou, melhor, um gabinete onde estão
quatro membros docentes desta escola e que
vos irão dar os respectivos castigos se não
fizerem a limpeza.” Olharam uns para os outros
e, mãos à obra, fizeram a limpeza.

O que eu quero dizer em relação a isto
tudo é que, vocês, alunos desta escola, deviam
ter mais respeito e zelar pelo bom estado das
instalações sanitárias. No jornal anterior, tive
o cuidado de ler um manifesto de uma aluna

que, sim senhor, tem toda a razão. Mas antes
de se manifestar e vir para o jornal, tente
saber o motivo do tal odor. Se não sabe, vou-
-lhe dizer. As casas de banho funcionam da
seguinte forma: têm duas fossas, uma vedante
e outra rota, cada uma delas tem uma função
diferente. Algumas trabalham bem, mas outras
trabalham com a maré, por isso libertam gases
mal cheirosos, portanto, não por falta de
limpeza (se não sabe o que é a baixa-mar e a
praia mar, certifique-se disso, e então venha
manifestar o seu desalento ou, melhor, o seu
descontentamento, para este jornal). Já que
se está a falar de casas de banho, a higiene
que venha de casa, pois aí existem os devidos
recipientes para deitar os papéis sujos e
utensílios pessoais, só na escola é que parece
que não. Eu vejo rolos inteiros de papel
higiénico dentro das sanitas, e há quem fume
e queime os tampos todos. Mas o que é isto,
meus amigos!? Isto tem de acabar! Mas quem

sou eu para vos dar tal ordem? A Educação e

a Higiene vêm é de casa. Não somos nós que

vamos andar atrás de vocês sempre que vão à

casa de banho, como crianças da pré. Não

faltava mais nada...

João Maciel

Elogio
Quero em poucas palavras saudar o empenho

que o Professor Carlos Lobão tem tido, em

conjunto com os seus alunos, na arrumação do

arquivo morto, bem como o seu árduo trabalho

ao organizar, por prateleiras, grande parte do

património escolar. Um bem haja a este ilustre

Sr. Professor e à sua comitiva. Estão de parabéns.

Devemos dar o devido valor a quem trabalha

arduamente, não é um barco fácil de manobrar,

há que respeitar essas pessoas.

João Maciel
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Saudações alentejanas caros Arautistas!
Desde já agradeço do fundo do coração

a oportunidade que me deram de escrever para
o Arauto, jornal onde colaborei com muito
gosto e que, a meu ver, de edição para edição
apresenta melhor aspecto!

Fui aluna desta escola durante 5 anos,
e foi nos últimos 2 que fui convidada a ingressar
no "plantel" desta excelente equipa, que no
seu dia-a-dia passa por muitas dificuldades
para poder pôr de pé um jornal com tamanha
qualidade. Mas deixemo-nos de lamechices.

Em Outubro de 2005, fui colocada (2.ª
fase do concurso nacional público) na E.S.T.G.P.
(Escola Superior de Tecnologia e Gestão de
Portalegre) (Alto Alentejo), no curso de
Assessoria de Administração (1.º ano).
Inicialmente tive muitos problemas de
adaptação, (como as minhas condições
económicas não me permitiram levar o "papá"
ou a "mamã" ou muito menos os dois, como
certos e determinados alunos, tive de me
aventurar sozinha a sair do Faial, ir até Lisboa
e depois de autocarro até Portalegre são cerca
de 224km,portanto mais ou menos 4h de
viagem). Foi um choque grande porque, de
uma hora para a outra, estava abandonada  à
minha própria sorte e é certo que os problemas
só terminaram mais ou menos em meados de
Dezembro. Agora estou bem, adoro estar aqui,
apesar de ter saudades da família e dos amigos,
encontrei uma "família" que mesmo não me
conhecendo de lado nenhum me abriu os braços
sempre que quando precisei! Deixo aqui um
conselho, quando pensarem em continuar

estudos noutro sítio preparem-se: não a
imaginar como vai ser, mas sim a aprenderem
a ter a cabeça fria e a não reagir por impulso.

Não me quero alongar mais , e quero
deixar alguns agradecimentos a pessoas simples
e humildes que me ajudaram no final do
secundário, e perdoem-me aqueles que eu não
referir. Começo pela prof. Adélia Goulart, Prof.
Gonçalo Cabaça (ganda maluco, principalmente
nas reuniões do Arauto, quando lhe surgiam
daquelas ideias luminosas que até se via a
lâmpada), o prof. José Serpa (vou ter saudades
das aulas de Geografia e dos versos do Márcio
Martins), a prof. Alda Brito e Melo (grandes
lições de vida), prof. Carlos Lobão (o Clube de
Filatelia foi uma boa experiência assim como
a participação no livro do Espirito Santo e até
as aulas de História com aquelas interrupções
das "Conversas de Quintal"), a psicóloga Ana
Félix (espero que não deite fora a caixinha
"Banda desenhada"), a prof. Fátima Baptista
(já reformada), e de modo geral todos os
professores que tive, auxiliares, colegas de
carteira, amigos desta escola, pois foi graças
a eles que passei os melhores anos da minha
vida.

Despeço-me com um até breve.
P.S.- Depois de ter lido o jornal do 1º

Periodo, fiquei muito contente por alguém
continuar o combate que comecei a travar
contra o "czarismo queque". Continua Ronaldo
e lutem sempre pelos vossos sonhos.

Elisabete Silva
(mais conhecida por "Buezinha")

Carta de ex-aluna e colaboradora permanente do Arauto
Novas de quem partiu

Ando há muito tempo a aguentar-me

para não escrever isto, mas, revoltei-me por

causa dos furos tapados. Sei que não falo só

por mim, mas enfim...

Não entendo porque razão existem os

furos tapados se, quando um professor falta,

esperamos 10 minutos por ele, depois chama-

-se a Sr.ª contínua que, por sua vez, vai chamar

outro professor para tapar o furo (mais 15

minutos). Se a aula for de 45 minutos, só nos

restam 20 minutos. Por que razão nos querem

prender dentro de uma sala de aula com um

professor estranho que quase nunca é professor

da disciplina, se podemos muito bem sair? Já

não bastam as cargas lectivas? Sim… o pior é

quando temos uma Sr.ª Contínua a mexericar

os furos e as aulas da nossa turma…é o que

também temos!

Se o professor faltou, paciência! É furo,

porque só com ele é que temos aula.

Quando um aluno falta não vão chamar

lá não sei onde outro aluno para substituir o

colega, pois não?

Por favor…PAREM COM OS FUROS

TAPADOS, só dão connosco em doidos, pior

ainda se são de 90 minutos!…

Aluna revoltada

Crítica ao Conselho Executivo

Assisti, como assisto sempre, ao Eixo do Mal,
programa da Sic Notícias, que me diverte
bastante. Para além de informativo e formativo,
é ainda muito divertido. Mas o programa na
semana do Dia Internacional da Mulher deixou-
-me estupefacta. Não pela intervenção de todos
os jornalistas envolvidos mas apenas de um
deles. E passo a explicar: segundo este
jornalista, a carreira das mulheres é responsável
pela  baixa de natalidade e, nomeadamente,
pelo facto de “o último francês desaparecer
daqui a cem anos”. Mas saiba o Sr. Jornalista
que a baixa de natalidade se deve, em parte,
ao aumento da esterilidade masculina, segundo
estudos recentemente realizados e divulgados
na imprensa.
Veladamente, os saudosistas das mulheres
submissas e sujeitas ao poder patriarcal já têm
vindo a acusar o trabalho e a carreira das
mulheres de causar enormes problemas sociais
 e familiares, quiçá mundiais.
Pois é! Neste mundo do trabalho, criado por
homens à sua imagem e semelhança, em cujas
preocupações não entravam as crianças (assunto
de mulheres, que os homens tinham coisas
muito mais importantes em que pensar), em
que pouco mudou, é fácil atirar para cima das
costas das mulheres todos os problemas. Há
quantas centenas de anos isso é feito!
Mas vejamos de quem são as responsabilidades:
Onde estão as creches junto aos locais de
trabalho para acompanhamento das crianças
pelos pais? E se há deveres de maternidade,
não há  deveres de paternidade? E da sociedade?
E onde estão as condições económicas para as
pessoas terem filhos? Onde está o papel do
Estado? Ou ele limita-se ao parco abono de
família? Pretende voltar-se às antigas famílias
numerosas, em que parte das crianças morria
por falta de condições e as restantes

começavam a trabalhar bem cedo, nos campos,
nas fábricas e a “servir”?
As mulheres querem ser mães mas também
querem ser cidadãs de corpo inteiro, ter o seu
trabalho e a sua carreira, como pessoas capazes
que são e têm demonstrado. Criem-se as
condições que permitam conjugar as tarefas
profissionais e de mãe (e de pai). Ou pretende-
-se limitar de novo o papel de pai, reduzindo-
-o à procriação? Ou pretende-se limitar o papel
da mulher ao de mãe, tentando negar-lhe as
hipóteses de se realizar como trabalhadora e
cidadã?
É a sociedade que tem de evoluir, contar com
as crianças. Elas são necessárias mas não à
custa mais uma vez da realização da mulher.
Terá de ser a sociedade a criar essas condições.
Humanizando os locais de trabalho, permitindo
essa conciliação e a felicidade das crianças e
adultos. Ao contrário das teorias teológicas,
eu acredito que viemos a este mundo para ser
felizes e que temos que saber conquistar essa
felicidade. Não pode ter uma vida de castigo,
a sonhar com o reino dos céus.
Em mais um aniversário do Dia da Mulher, não
quero deixar de lembrar a luta de muitos anos
pelo reconhecimento de que somos humanas,
portadoras de todos os direitos consagrados
nos Direitos do Homem. Muitas lutaram e
algumas morreram nessa luta, outras foram
prejudicadas, incompreendidas, ridicularizadas.
Um longo caminho foi percorrido. Não podemos
permitir o retrocesso, por mais máscaras que
o tentem encobrir.
Sabemos que as forças do passado não vão
desistir nunca de pretender impor a sua visão
do mundo, da sociedade e da família, à custa
da felicidade de todos nós, homens e mulheres.
Compete-nos resistir!

Isaventura

DIREITO DAS MULHERES AO TRABALHO
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O que às vezes se faz nas aulas…
- Achas k o P. está chateado cmg?
- Não me parece porque ele quando olhou para
ti e começou-se a rir.
- Quando?
- Quando ele estava encostado à parede, quando
os outros estavam a agarrar o J. e ele deu uma
olhadela para ti e começou-se a rir.
- Eu olhei para ele quando ele se riu pa mim?
- Não, estavas a rir para mim por causa da
história do cantinho.
- Ele ouviu a nossa conversa?
- Acho que não, não sei.
- Se ouviu tou tramada.
- Tás nada, se ele estava-se a rir, eu acho que
ele não ouviu, se ouviu, achou graça. A falar
do teu irmão, eu até o acho bonitinho, mas
não te esqueças que a idade não interessa
nada, por exemplo o P. é mais novo do que tu,
o amor é que interessa!
- Já pareces o P.. No princípio, pela 1ªvez k
namorei com o P., ele dizia o mesmo, dizia
“não interessa a idade, interessa é o k nós

sentimos”. Olha tu e o meu mano ainda vão
dar casal. Cunhadinha.
- Olha que não, olha que não. Achas que o teu
irmão gosta de mim? Achas que ele ia gostar
de uma pita como eu?
- É mentira, foi só uma maneira de falar.
Não faço a mínima.
- Eu tenho de arranjar uma maneira de as
coisas entre mim e o P. melhorarem!
- Agarras nele e dás um beijo e ele fica todo
consolado!
- E depois se a besta tem vergonha e dá-me
um corte.
- Cá nada, se ele gosta de ti. Ou então dás-lhe
1 beijo onde não esteja ninguém e se ele gostar
até pode continuar a dar o beijo.
- Da maneira k a besta é envergonhada.
- Se ele gosta de ti, não tem nada de ficar
envergonhado?
- Mas ele é tolo o k é k se há de fazer! Mas
também ele nunca tá num lugar sozinho.
- Combinas com ele.
OK!

Irritado com os alunos, o professor lança um
desfio.
-Quem se considerar burro faça o favor de se
por de pé.
Os alunos mantêm-se todos sentados, até que
o melhor aluno da turma decide levantar-se.
-Então, quer dizer que te consideras burro!? –
pergunta o professor indignado.
-Bem, para dizer a verdade, não. Mas fiquei
com pena de ver o senhor aí em pé, sozinho...

A professora vira-se para o Francisco e pergunta-
lhe:
- Francisco, num lago estão 3 patos, se um
homem der um tiro e matar 1 quantos patos
ficam?
O Francisco responde:
- Nenhum. Porque o homem mata 1 e os outros
depois fogem com medo!
A professora diz-lhe:
- A resposta certa era 2, mas gostei do
raciocínio.
Depois, aluno de forma atrevida pergunta-lhe:
- Senhora professora, estão 3 mulheres a comer
um gelado, uma trinca, uma lambe e outra
chupa. A senhora professora diga-me: qual
delas é casada?
A professora responde, hesitante:
- A que... sei lá!... Que pergunta mais idiota...
a que chupa!
O aluno diz-lhe:
- A resposta certa é “a que tem aliança”, mas
gostei do seu raciocínio!!!
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